
 

 

1 

Paisagens e sinais do passado: o debate cinematográfico italiano (1939 - 1944) 

Francisco das Chagas Fernandes Santiago Júnior 

 

Nos discursos de críticos, desde os anos 1930, foi articulada uma nova paisagem italiana no 

cinema como se vê nos textos seminais Per um film sul filme Po, publicado em 1939, por 

Michelangelo Antonioni (1939), e, Per um paisaggio italiano de Giuseppe De Santis (1941), 

publicado em 1941. Partindo da relação visual entre espaço e paisagem, Antonioni e De Santis 

propunham coordenadas para uma ética das práticas fílmicas que contemplasse também uma nova 

forma de pensar e encenar a paisagem. Estes textos são constantemente revisitados pelos estudos 

fílmicos italianos, os quais parecem concordar (Grignaffini, 1981; Roche 2015) que suas indicações 

ressoaram nos filmes considerados pré-neorrealistas (Ossessione, de Luchino Visconti, por exemplo) 

e teriam sido base dos filmes neorrealistas tais como Roma, città aperta (1944) e Paisà (1948), de 

Roberto Rossellini, Riso Amaro (1949), de Giuseppe De Santis, Ladri di biciclette (1948) de Vittorio 

de Sica e La Terra Trema (1948), de Luchino Visconti, entre tantos. A paisagem era uma categoria 

de produção de imagem da cultura fílmica italiana dos anos 1930 e 1940.  

Este texto visa mostrar a formação de uma reflexão crítica e cenográfica sobre a paisagem, 

bem como a constituição de duas tradições da paisagem (a de linha antoniana e alinha de santina) 

como categoria de debate no campo cinematográfico italiana na passagem dos anos 1930 aos 1940, 

acentuando como elemento de diferença entre eles, os sinais de elementos do passado, os quais 

frequentemente tematizavam fraturas e fragmentos como elemento paisagístico. Qual a 

especificidade do discurso paisagístico cinematográfica italiano no final dos amos 1930 até o final da 

Segunda Guerra Mundial? Qual a relação entre a o discurso sobre o realismo que mais tarde se 

transformaria no neorrealismo guardava com o tema da paisagem? Havia uma perspectiva histórica 

na prática da paisagem italiana própria ao cinema, uma espécie de marcação sobre o passado? 

Como a paisagem, sinais de passado e realismo foram articulados? 

Os filmes italianos neorrealistas tematizaram lugares, planos e imagens novas que foram 

associadas à identidade nacional. Marcados por uma heteroglosia (incorporavam os inúmeros dialetos 

das diversas regiões italianas), pela “descoberta” do país, pela diversidade dos homens e espaços por 

eles habitados, é corrente os estudos fílmicos e historiográficos afirmarem que houve também uma 

“invenção da paisagem” (Brunetta, 1996; Parigi, 2014). A recorrente tematização do sul e da Sicília 

(La terra trema, 1948, por exemplo) e da pianura padana1 (Paisà, 1946; Gente del Pó, 1947), além 

de Roma, nos filmes neorrealistas, construiu uma “abertura de cena ao cotidiano”, “a procura por uma 

                                                 
1 Compreende os territórios do norte da Itália, que se estendem pela bacia do rio Pó. 
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ligação entre paisagem e crônica” e favoreceu “a definição de um repertorio de estereótipos” (Costa, 

1981, p. 354) da italianidade. 

A fortuna do conceito de paisagem não parou por ali: nos anos 1950, Francesco Bolzon (1956) 

retomou a chave interpretativa de De Santis e Antonioni, a qual reaparecem em estudos de Luisa 

Signorini (1969), que atualizou as metáforas correntes usadas para descrever o neorrealismo. Gian 

Brunetta (2015) evidenciou como com a “descoberta do olhar” e da paisagem se juntava a uma série 

de metáforas visuais que caracterizavam o vocabulário do neorrealismo (Parigi, 2014). Segundo essa 

bibliografia, a paisagem, como caracterizadora da diversidade humana era um tropo, figura de 

linguagem, que fazia parte das chaves da escritura sobre cinema (Parigi, 2014). Como veremos 

adiante, a paisagem é também uma mídia (Mitchell, 1994), cuja problematização, tanto na forma de 

prática fílmica como na crítica desta última, resulta de um processo de formação. Como tropo (Stam, 

Shohat, 2004), a paisagem é um uma forma de pensar um território bem como o olhar para este; como 

mídia é o meio que intervêm na própria composição do olhar, o qual têm uma relação singular com a 

história e a historicidade. 

As paisagens não significam ou simbolizam territorialidades, mas segundo W J T Mitchell 

(1994), também – e isso talvez seja mais importante – naturalizam uma construção cultural ao 

representar um mundo artificial como se ele fosse dado e torna essa representação algo 

operacionalizavel, interpelando o observador em alguma relação mais ou menos orientada em sua 

condição de visão. A relação entre tropos discursivos de frames visuais torna-se, portanto, a matéria-

prima pela qual observaremos como uma certa operação paisagística teve lugar no campo 

cinematográfico italiano na passagem dos anos 1930 aos anos 1940. 

As fontes históricas trabalhadas são textos de época publicadas nas revistas Cinema – na qual 

foram publicados os textos de Antonioni e De Santis, entre outros a serem citados –, Bianco e Nero, 

o livro Occhio quadrato, de Alberto Lattuada, todos concebidos como parte da cultura visual italiana. 

Como veremos mais detidamente no texto, os tópicos paisagem e fragmentos de passado são motivos 

visuais (ícones) constantes na história visual e serão considerados como objetos da análise 

historiográfica. A paisagem é um problema da cultura visual, abordada aqui a partir dos estudos da 

história das imagens (Meneses, 2004). Ainda segundo W. J. T. Mitchell, do ponto de vista da 

visualidade, deve-se examinar como a paisagem circula como uma mídia de mudança ou uma posição 

de apropriação visual ao ser “re-apresentada em uma rede de outras mídias” (1994, p. 3), em nosso 

caso, na imprensa cinematográfica e na prática fílmica. A paisagem natural é uma composição 

histórica e uma variante da "paisagem política". É um processo social de transposição da experiência 

de espaço em a(re)presentação de lugar: (a) designa a uma porção de terra/domínio; (b) o modo como 

se "percebe/olha/imagina" o mundo empírico, o que interessa a Mitchell, por exemplo; (c) a "tradição 
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visual" das representações do mundo empírico (Vieira, 2013). Nos escritos da revista Cinema, 

oscilam as 3 concepções.  

A metodologia do trabalho, portanto, envolve a iconologia de W. T. J. Mitchell (2009) e a 

abordagem filmológica de Stefania Parigi (2006). A primeira permite compreender a formação das 

da paisagem através de discursos, fotografias e filmes, problematizando diretamente a interface entre 

linguagem e representação visual (Mitchell, 2009). Ela se ocupa, dentro outros, dos tropos, figuras e 

metáforas, da relação entre imagens e linguagem e o estatuto sociohistórico das imagens. Já a análise 

da cultura fílmica italiana, segundo Parigi, compreende a escritura sobre cinema, uma vez que neste 

campo de produção “os discursos que as acompanham [as imagens neorrealistas], neste caso, são 

naturalmente depósitos sobre imagens” e as transformam (Parigi, 2014, p. 12). Para Parigi os 

discursos críticos são estratégias discursivas historicamente situadas que definem alguns dos padrões 

de visibilidade e valor socialmente compartilhado das imagens. Acompanharemos a tematização da 

paisagem no debate italiano no final dos aos 1930 até o final da segunda guerra mundial, identificando 

duas tradições de paisagem que emergiam antes do fim da guerra; e depois analisaremos a 

consolidação do tópico do realismo que se imporia àquelas tradições. Ao final debatemos a cultura 

visual como uma das dimensões históricas do audiovisual. 
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